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BENS ONO IRo 
“Vo “Io cj UE Jo qo jo Do SIS ato vjo ato 

JOSÉ MARQUES DAMIÃO | 

1" Após alguns dias em Lisboa, 
conforme noticiâmos, onde esteve 
a tratar de assuntos do «Ecos de 
Cactim, encontra-se desde o últi- 
mo sábado entre nós o nosso di- 
rector sr, José Marques Damião.' 

À sur vingem fui bastante agra- 

dável, tendo os nossos assinantes 

demonstrado mais uma vez a sur 

dedicação ao jornal da sur Re- 

gião e muitos outros amigos ins-, 

ereveram-se para o receber. Por 

isso, a todos apresentamos os 
nossos agradecimentos. 

“e. 

GRÉMIO DA IMPRENSA 
REGIONAL 

Segundo noticiam alguns dos 
nossos colegas, vai fundar-se O 
Grémio da Imprensa Regional, 
cuja mjssão será de defender os 
interêsses de todos os jornais 
não diários e outras publicações 
periódicas, 
Continuamos a apoiar a inícia- 

puim benefício venha salvar a 
huprensa que não tem balcão. 

EXPOSIÇÃO DE PREÇOS 

Com a determinação da Inten- 
dência Geral dos Abastecimen- 
tos, aparecetam nos estabeleci- 

mentos, expostos sôbre os artigos 

para venda, os respectivos preços 
Em Lisboa, essa exposição 

tem causado O maior assombro 
pelos preços exagerados. Vê-se 
uma gravata simples marcada por 
35800 e mais, um setien por 
50800, um chapeu para homem 
por 150800 e um fato de fraco 

tecido por 600800, etc, etc. 
Nas casas de comidas um ca- 

rapau de gato custa 40 centavos 
e uma sardinha 60 centavos. Um 
pastelinho de bacalhau 80 centa- 
vos e um queijo de Tomar (quási 
do tamanho duma moeda de 20 
centavos) custa a insignificancia 
de 90 centavos ! é 
Um assombro ! 
Mas se se comer uma pequena 

posta de bacalhau com batatas, 
tem de se pagar 8450! 

A medida da Intendência foi 
bem acertada, porque obrigou o 
comércio a trabalhar às claras, 
mas o consumidor é que não sabe 
oude há-de ir buscar O dinheiro, 

HORÁRIO MERECIDO DA C. 

P. NO NOSSO APEADEIRO 

Está em projecto o regimen de 
8 horas de serviço para o pessoal 
graduado do apeadeiro de Cacía, 
assunto digno de tôda a justiça. 

Oxalá que os dirigentes da C. 
P. o encarem com o merecimen- 

  O DEVER SIMPLES 
EM 

ug cl 

mos de nós e dos nossos se- 
melhantes. Tratamo nos uns 

aos outros como responsáveis, 
até certo ponto, dos nossos 

actos e gestos. 
O imeis acirrado dos teóri- 

cos, desde que sai da sua teo- 

ria, nenhum escrúpulo tem em 
aprovar ou desaprovar os ac- 
tos alheios, de tocar a pavana 
aos seus inimigos, de apelar 

para a generosidade e para à 
justiça daqueles que êle quere 
dissuadir dum passo indigno. 

Não podemos desfazer-nos da 
noção da obrigação moral co- 

mo da do tempo ou do espa- 
ço, e, da mesma' forma que 

precisamos de resignar-nos a 
caminhar antes de sabermos 
definir êsse espaço que atra- 

vessamos e êsse tempo que 
mede os nossos movimentos, 
precisamos também de nos 
submeter à obrigação moral 

antes de termos alcançado com 

os nossos dedos as sias raizes 
profundas. À lei moral domina 
o homem, quer êle a respeite, 

quer a infrinja. Reparai na vi- 

Há páginas de livros que 
merecem ser meditadas —pela 
doutrina e verdade que con- 
têm. E hoje, lendo o notável 
escritor C. Wagiter, ficámos 

embevecidos até que, à falta 

de melhor assunto, resolvemos 

dar aos nossos leitores uma 
dessas soberbas páginas nêste 
lugar de honras: 

e. a 

Quando se fala às crianças 
num assunto que as aborrece, 
mostram vos elas ali, num te- 
lhado, uma pomba que dá de 
comer ao seu borracho, ou 
acolá, na rua, um cocheiro 

que maltrata o cavalo. Outras 
vezes também, fazem-vos elas 
maliciosamente uma dessas 
tremendas preguntas quepõem 
em tormento o espírito dos 
pais: tudo isto para desviarem 
a atenção do assunto doloro- 
so. Tenho meus receios de 
que não sejamos umas crian- 
ças grandes em frente do de- 
ver e de que, quando se trata 
dêle, não procuremos muitos 
subterfúpios. 

O primeiro subterfúgio con- 
siste em preguntar se há um 
dever em geral, ou se esta pa- 

tão prontos a lançar a pedra 

âquêle que não cumpre um 

so estado de dúvida filosófica 
para justificar as nossas faltas 
na prática. Por isso mesmo 
que se é um homem, antes de 

ELO DARTH 
Tolo Tela Ufo luto vto fo fo Gl UlU tuto wi vis 

.. E O APEADEIRO DE CACÍA 
CONTINÚA ÁS ESCURAS 

  

Informam-nos que a C.P. man- 
[dou iustalar a luz eléctrica nas 
suas estuções de Esmoriz e Quin- 

qualquer teoria positiva ot ne-tans, estando, dizem-nos, prestes 

gativa sôbre o dever, a regra | 
inabalável deve ser que se pro-! 
ceda como um homem. Não | 
há que sair daqui. 

Mas, mal conhecidos seriam 
os recursos do coração huma- 
no, se se contasse com o efei- 

to de semelhante resposta. Por 
mais irrefutável que seja, não 
pode ela impedir o aparecimen- 
to de outras interrogações. A 
soma dos nossos pretextos 
para nos subtrairmos ao dever 
é igual à soma das areias do 
mar ou das estrelas do céu. 

Por isso nos entrincheira- 
mos atrás do dever obscuro, 

do dever dificil, do dever con- 

traditório. Estas palavras evo- 
«cam, na verdade, penosas re- 

cordações. Que há de mais 
duro que ser um homem de 
dever, e hesitar no caminho, 
andar às apalpadelas, na som- 
bra, ver-se entregue às solici 

da de todos os dias: todos es-|tações contrárias de deveres 
jorstentes, ou ainda achar-se 
defronte do dever gigantesco, 

a concluir aqueles serviços, 
Cenquanto que naquelas esta- 

ções seja mais necessária a elé- 
ctricidade, o apeadeiro de Cacía, 
categorizado em 1.º classe, tatm- 
bém era merecedor de igual me- 
lhoria, porque tem um movimen- 
to muito superior a algumas es- 
tações e com asseguradas ten- 
dências para aumentar. 

Conhecemos muito bem os 
apeadeiros de Aguda e Francelos, 
com eléctricidade E onde é mais 
precisa a luz eléctrica, é naqueles 
apeadeiros ou no de Cacía ? 

Que nos responda a direcção 
Bat E, 

. ue 

INSTRUÇÃO PÚBLICA 

O prof. Dr. Caeiro da Mata, 
ilustre Ministro da Educação Na- 
cional, assinou um decreto-lei 
remodelando o actual sistema de 
exames de admissão aos liceus e 
liceais, voltando a realizar-se pro- 
vas orais; Os pontos das provas 
escritas são organizados em cada 
um dos liceus e foi revogado o 
|regime de anonimato. 

CASA DO POVO 
lavra não cobre uma das nu- 
merosas ilusões dos nossos 
ante-passados. Porque, enfim,   o dever supõe a liberdade, e a 
questão da liberdade leva-nos 
até às regiões metafísicas. Co-, 
mo se, há-de falar do dever | 
enquanto êsse grave problema | 
do livre arbitrio não estiver 
resolvido? 

— Teóricamente nada há a 
objectar. E, sea vida fôsse 

uma teoria, se nós cá andás- 
semos para elaborar um siste- 
ma completo do universo, se 

dever evidente, muito embora 'esmagador, que excede as nos- 

êle alegue que ainda não che- sas fôrças? E isto acontece. 

gou à certeza filosófica. | Não queremos negar nem con- 

Todos lhe dirão, com mil testar o que há de trágico em| 
certos acontecimentos e de di-. 
lacerante em certas vidas. Ra- 

jro é todavia que o dever te- 
uha de abrir caminho através 
dum tal conflito de circuns- 
tâncias e deva romper do espí- 

razões para lho dizerem: «An: 
tes de tudo, cavalheiro, é pre- 

ciso ser homem; pague o que 
tem a pagar, cumpra o seu 
dever de cidadão, de pai, de 

filho, etc., e depois disso vol- 
te, se quizer, às suas medita- 

ções.» 

Mas compreendam nosbem. 

rito como o raio da tempesta- 
de. São excepcionais êsses aba 
los tão formidáveis. Tanto me- 

De quando em vez aparece-nos 
um caturra, amas muito senhor 
do seu nacionalismo, a pregumn- 
tar-nos se sabemos o que é que 
tem feito a Casa do Povo de Ca- 
cia sôbre a assistência aos traba- 
lhadores ow mesmo em matéria 
de corporativismo. 

O homensinho deixa nos sem- 
pre embaraçados, porque, com 
franqueza, não sabemos respon- 
der-lhe. 

Porém, a-fim de lhe satisfazer 
a vontade, esperamos que os it- 
teressados lhe respondam, 

Não queremos desviar seja lhor se nos aguentamos quan- 

quem fôr da investigação filo-| do êles se produzem; mas se 

  
to que é justo dispensar aos em-) 
pregados do nosso apeadeire, I 

ria absurdo que nos ocupás- sófica, da escrupulosa pesqui- 

semos do dever, antes de ter-!sa dos fundamentos da moral. 

mos demonstrado a liberdade, ' Nenhum dos pensamentos que 

e fixado as suas condições e levam o homem a essas gra- 

limites. | ves preocupações será inútil 

Mas a vida não é uma *eo- ou indiferente; mas desafiamos 

ria. Neste ponto de moral prá-|o pensador a que possa estar 

tica, como em todos os outros, à espera de encontrar tais fun- 

precedeu ela a teoria, e ne- damentos para praticar actos 

nhuma razão há para supôr de humanidade, de honradez 

que ela venha um dia a ceder-' ou de indignidade, de coragem 

lhe o lugar. Esta liberdade, |ou de cobardia. E sobretudo 

relativa (admito que o seja), queremos formnlar uma res- 

como aliás tudo o que conhe-| posta, boa para opôr a todos 

ninguém acha espantoso que 

dos pela borrasca, ou que um 
caminhante tropece à noite 
num caminho desconhecido, 

ou que um soldado seja ven- 
cido entre dois fogos, ninguém 

deve também condenar sem 
apelação aquêles que foram 
batidos nas lutas morais quá- 
si sôbrehumanas. Sucumbir 
sob o número e os obstácu- 
los, ntinca foi uma vergonha... 

A ambição humana abrange 

nos seus sonhos vastos aspec-   cemos, êste dever do qual se os espeitalhões que nunca to- 

preguntou se existia, nem por ram filósofos e boa tambérn: 

isso deixam de estar na base, para opôr a nós próprios quan- 

de todos os juizos que faze-' do quiséssemos invocar o nos- 

tos, mas raras vezes se nos 
depara ensejo de fazer gran- 

(Conclui na 2.º página). 

  

os carvalhos sejam desarraiga-| > 
DESCARRILAMENTO 

FERROVIÁRIO 

No último domingo, deu-se na 
estação de Óbidos, na linha do 
Oeste, um descarrilamento do 
combóio correio que partiu de 
Lisboa às 7,50 horas, tendo, além 
de muitos feridos, causado a mor- 
te ao maquinista que o dirigia, 

A C, P, teve grandes pre: 
juízos no material, 

PARECE ANEDOTA 

Passava um figurão junto dum 
automóvel e, como conhecia o 
chaufenr, disse lhe: 

— Fulano, empréstacme um 
pneu para eu tirar o retrato!  



  

  

  

2 ECOS DE CACIA. AL IS 

Curiosidades Notícias de Taboeira , Notícias da Póvoa e Pego | (apta qui A 

A enfermeira de guerra 

I 

Aniversário.— Depois. de âma- 

O que se exi ;e de uma boa enfermei- 
ra é, na verdade, muito. As suas quali- 
dades fundamentais deverão ser, as dr 
caridade e paciência. Tem ela de possuir 
a faculdade de se adaptar a qualquer si- 
tnação, espirito organizador, sangue frio 
e Ânimo para as cêuas mais tristes e às 
vezes repugnantes da miséria hnmana 
Ter sempre uma palavra de consulação, 
um gésto de termtia—eis os atributos da 
enferineira, em especiar a da guerra. Na 
Campanha da Polónia deu a enfermeira 
alemã, primeiras provas da sta compe- 
tência e zélo, de que uma mulher é ca- 
paz. Os ohstáculvs e dliticn'dades a ven- 
cer, eram inacreditáveis. As enfermeiras 
que seguiram para os hospitais de sangue 
das primeiras linhas timham de viajar 

  

nha, dia 27, completa 23 anos à 

simpática menina Mana Rita Ro- 
drigues Ferreira, actualmente aqui. 

Os nossos parabéns, 
Nascimento. —Com feliz púrto, 

deu à luz há dias um robusto bébé 
do sexo masculino a sr.” Rosa Mar- 

ques Ga: par, espôsa do sr. Abílio 
Murques N gueira, 

Tanto a mãi como o recém-nas- 
cido encontram se bem, motivo 
porque felicitamos o amigo Abílio. 

Visitas. — A passar o ú tima do- 
mingo com suas famí ias, eslive- 
ram aqui vindos de Gaia os srs, 
Manuel Maria Baptista R beiro e 

dias e dias, em s mples cannons. Depois 
no meio de ruinas, em hospitais organ:+ 
gados de súbito, elas aí estavam, heroi- 
ca , e operações de urgência, a cuidar 
da sua mussão: tratar dos doentes, limpar 
e sempre de sorriso nus lábios. /s emn- 
fermeiras da Cruz Vermelha Alemã—por 

  

  exemplo—desempenham a sua missão 
tanto na retaguarda como na frente. À 
sua instrução e qualidad:s de alma são | 
condições a mupõem cmo as únicas que | 
levam a sua nobre missao em alto grau. | 
O soldado chuma-le «irmã», pelas pro- | 
vas de carimho dispensado sos soldados 
e pelo heroísino à Pátr a, demonstrado. 
A Cruz Vermelha Alemã, organização 
com mais de 80 anos, conti cêrca de 70 
sédes em toda a Alemanha. Foi centra- 
lizada em 1937 numa nuica organização 
com séle em Beriim. Quindo do come- 
co de ta guerra, ela pode pôr à disposi- 
ção do exército uulhares de enfermeiras 
cajudantas voluntárias, devidamente pre- 
paradas na mimis santa crzida: cudar 
dus feridos. As ujudantas trabalham sob 
a vigilância das enfermeiras diplomadas. 
São as ajudantas que, nas estações dis- 
tribuiant Os alimentos aos soldados con- 
valescentes. A missão da enfermeira ale- 
ma na lrents leste é dificli e perigosa. As 
aspertzas do chma e da Inta aliadas a tô- 
da a fulta de comodidades, exgem da en- 
fermaira um esfô ço sobreliumano. Na 
reluguarda, isto é na Alemanha, o traba- 
lho das enfermeiras é ainda pesado e de 
sacrifícios, (om devoção, vê-se huje en- 
fermeiras que na outra guerra perderam 
Os maridos ou nesta, agora, Os filhos, — 
Não há dúvida que a enfermeira alemã 
cumpre o seu dever de servidora da Pá- 
tria. 

          

  

Segrêdos de gmerra 

A introdução duma nova arma na tá- 
etica de guerra constitue sempre um gra- 
ve problema de ordem militar. Ela não 
pude ser empregada cêdo dema's— quan- 
do ainda não devidamente experimenta- 
da--e também não tarde demais—para 
que o iumgo não tenha tempo de des- 
vendar O sen segrêédo e tomar as suas 
contra-medidas. 

Peças de artilharia são trar isportadas para a frente no 

«Giganter o maior avião alemão, 

  

  

2: encorporação 
de recrutas 

Na igrejr de Cacía está afixado 
um edital do Distrito de Recruta- 
mento e Reserva n.º 10 de Aveiro, 
onde estão menciouados os indiví- 
duus destra feguesia que devem 
assentar praça ua 2º encorpora- 

ção de recrutas do avo corrente, 
bem assim os dias de “presenta- 
ção e unidades a que foram des- 
tunados. 

Vamo-los aqui mencionar, para 
conhecimento dos Interessados: 

Em Inf-utaria 10, de Aveiro, de 
3a 5 de Novembro; Eduardo Pe. 
reira Duarte, da Quuitã; Jacinto 
da Silva Valente, de Sarrazolas 
Manuel Mateus Tavares, de Sar- 

O dever simples 
(Conclusão da 1.º página) 

des coisis, e mesmo, quando 

José Maria Marques Ferreira; de 
Via Longa, o sr. Manuel Dias Fer- 
reira; de Esmoriz o sr. José Dias 
Ferreira; de Matozinhos, o sr, ] ão 
Maria Dias Ferreira e de Coimbra, 
o sr. Acácio Rodrigues da Silva. 

Retiradas. —Depuis de cá ter 
estado uma temporada, susentou- 

«se para Lisbva com sua espôsa, 
cunhada e filho, que vai dar en-   êsse ensejo aparece, o sucesso 

rápido e seguro baseia-se sem- 
pre numa paciente preparação. 
A fidelidade nas pequenas coi- 
sas é a base de tudo o que de 
grande se faz. Demasiadamen- 
te nos esquecemos disto. To- 
davia, se há uma verdade ne- 

cessária, é esta, sobretudo nas 
épocas dificeis e nas passagens 

“dificultosas da existência. Em 
lcaso de sufrágio, pode uma 
pessoa salvar-se num resto de 

tviga, num remo, num bocado 

ide táboa. Nas ondas tumul- 
ituosas da vida, quando tudo 

rzola e Manuel Ventura da Silva, 
de Cacia; em Artilharia 2, de 
Coimbra, nos mesmos dias; Ma- 
nuel Maria Rodrigues da Cunha, 
de Sarrszola; e no 1º Grupo de 
Companhias de Subsistências, na 
Povoa do Varzim. de 15 a 17 de 
Dezembro; Joaquim Ferreira da 
Silva, de Cacia, morador em Vi- 
lurinho. 

   

————— - O + mma 

Notas de bilarinho 
Quéda.—Cviu de wma prréde 

'parece partido em migalhas, 

[tembremo-nos que qualquer 
“dessas migalhas pode vir à ser 
la nossa táboa de salvação. A 
desmoralização consiste em 
desprezar os restos. 

“Ficastes arruinado, feriu-nos 
um grande luto, ou vistes per- 

der-se diante dos vossos olhos 
o fruto dum longo trabalho. 
É-vos impossível reconstituir, 
a vossa fortuna, ressuscitar os 

trada no Seminário de Santarem, 
o nosso amigo e inante deste 

jornal sr Jusé Maria Guiomar 
— Também para L'-boa, seguiu 

na p-ssada semana ojóvem Alvaro 
de Oliveira Gomes, que se [ui em- 
preg«r numa mercearia. 

— Para o Pôrio, o nosso conter- 
râneo e grande capitalista sr. João 
da Cruz Carvalho. 

- Afim de aprender a bordar 

  

com 2s máquinas «Singer», retirou, 
para Aveiro a simpática menina 
Diamantina Rosa Nunes Ferreira, 
filha querida do nosso conteriâneo 
sr. Amadeu Marques Ferreira e 
de sua espôsa sr* D Rosa Nunes 
Ferreira, beuquisto: industriais de 
padaria em Arruda dos Vinhos, | 
que tem estado em casa de sua tia 
neste lugar, à passar o verão, sr,” 
D. Emíiia Nunes Lima. —C. 

. 

Rotícias de Sarrazola 
Retiradas.— Já há semanas se 

retiraram daqui a sr? D. Maria 
Enlia D'as Teixeira Ramos e sua 
tha a menina Maria Alice Dins 
Rumos, espôsu e flha do musso 
prezado auuigo sr, Francisco An- 

  

Falecimento. — Conforme disse- 

mos 20 focar da nossa corres- 
pondêneia da última sematia, fas 

logeu va Póvoa no dia I8 a er 
Auu Esteves Loureira, mais co- 
uhecida pola "Ava Tomé, viúva, 
da 75 amos, 

O sem funeral renlizousse no 
dia seguinte para o cemitério de 

Aus doridos, mas especinlmen- 
te no seu neto nosso uivigo ar, 
Myunel Rodrignes dos Santos, 
melitar axpedicionáiio em Lon- 
renço Marques, enviamos o nos- 
so então de condolências, 

Roubo. -Ewm plena tarde da 
última seguuda-feira gatunos ba- 
bilidonos assaltaram a. moradia 
do sr, Jonguim Estanqueiro, da 
Agra do Paço, levando 60800 em 
dinbeiro e um cordão em curo 
de grande valor. 

E quem foi? Talvez se desco-i 
brisse nlgunma coisa se à ribeira 

do Paço falásse,.. 
E então, a justiça não podia 

ser mol», 
Retiradas . — Retirou-se para 

Vila Franca de Xira, onde é ben- 
quisto industrial da padaria, o sr. 

António Afonso Barbosa, acom- 
panhando-o sna gentil Blha a me- 
vina Otília Afonso Viguiriuho, 

— acompanhado de sun espõsa 
sv? Jouma Rodrigues de Monra 
e «de sen filhinho Rogério, reti- 
vou-se para Alcobaça o sr. Manuel 
Rodrigues da Silva (o Sulgnairal), 
conceitando industrial de padaria 
naquela vila. 

—Retirou-se da Póvon para 
Algés, à retomar o seu lugar na 

  

  

    

As escolas 
  

| 
| 

Continuam no mesmo estado | 
as nossas escolas. Num estado ' 
mesmo inconcebível Eis um bom 
atentado contra a saúde das crian- 
ças! E a nossa Câmara, apesar- 
«de saber tudo e de receber cons- 
'tantes avisos, não se interessa, 

há direito de deixar chegar a ês-, 
te ponto umas escolas e nem se- 
quer se encomodar! Era uma ui 
ocasião linda para uma visita do ld; 
sr. Inspector Escolar! st 

Obras da Junta E 

Anda em construção um pôço 
no adro da nossa igreja. Tenho- LC 
-me cansado de preguntar a tôda : 
a gente para que serve tal obra, |€ 
E não encontro resposta. Reco-Q 
nhece-se que à freguesia não traz €! 
vantagens algumas e que simples- 
mente serve para gastar o dinhei- 
ro que tão preciso é à Junta de 
Frêvuesia para outras obras mais | 
importantes. Analisando, nota-se, 
que a Junta caiu numa grande 
asneira (não tem outro nome) da 
pôr-se a fazer o pôçu. Para que ! 
serve êle, alí, no adro? Respon- É 
dam?! E eu pregunto: 

para regar o ajardimn?— 
Mas não vêem que o ujardim é P 
tão grande e tão sêco que se re-V' 
ga com um regador? Além dis.!N 
so ali a dois passus há água com 
fartura. I |V 

E para encher os solitários S! 
dos altares? — Mas não vêem 
que meio regador de água dá e! 
sobeji? Além disso ali na Praça  ! 
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* Cuvin, com regular concorrência. Linda atitude, sim senhores. Não |, 

  panificação, o nosso amigo er, 
Jonquim Maria Miranda. | 
Visitas. — Está na Póvoa a pas-” 

que é bem perto há muita água. & 
—É para lavar à igreja? Mas'M 

O factor «surpresa» deseinpenha um' que andava a construir em casa 
papel muito importante no êxito do em-| vo sr. Francisco Afanso Lopes, o 

'tónio Ranios, bengnisto indus- 

mortos, salvar o vosso. traba-|trnl de padwria em Lisboa, 
preendimento, sendo o sen efeito moral, 
por vezes, niais eficaz do que o mate- 
rial. Poréar, para que o êxito seja ani 
pleto, é necessério que a arma seja pro- 
duzida em «grandes quantidades» para 
o inintigo não poder reagir. 

Em consequência dos rápidos progres- 
sos da técnica, a «Wehrmacht» recebe 
todos os dias inúmeros projectos para 
novas armas, e que são rigorosamente 
estudados por técnicos especializados e 
depois entregues às autoridades militares 
competentes O exame crítico dos planos 
necessita grande experiência e subtileza 
de espirito, afim de extrair da abundân- 
cia dos projectos nma ideia util e provei- 
tosa. Por outro lado, nos Institutos Té- 
cuicos anexos à «Welirmachi» e à indús- 
tra de guerra, estuda-se detalhadamente 
a acção das novas arnias, baseaudo-se 
nas esperências colhidas ma própria 
frente e fazendo-se, simultâneamente, um 
estudo comparativo com as armas cap- 
turadas ao inimigo. 

O trajecto que em tempes de paz uma 
arma ou outro qualquer instrumento mi- 
htar novo leva até ser delinitivamente 
aprovado pelos peritos da «Wchrmacht», 
é muito longo e duro: passa primeira- 
mente pelos laboratórios, onde o proje- 
eto é cientificamente estudado, depois 
para as fábricas de armaniento e final- 
mente é experunentado nos campos de 
exercicio, 

Durante à guerra, porém, é preciso 
acluar com maior rapidez. Não há tem- 
poa perder e, além disso, existe O pe- 
rigo de que o adversário entretanto des- 
cubra outra arma mais poderosa e eficaz 
on que, através do seu serviço de espro- 
nagem lhe chegue notícias da nova arma 
em elaboração, Tomando em cunta êsses 
inconvenientes, o tempo de experiência 
é bastaule mcis limitado durante a guerra 
do que em tempo de paz. Coulia-se, por- 
tanto, na habilidade e siriedade do im- 
venter e do técnico. A'gu ias vezes é 
preciso remover uma pequena imperfer- 
ção, antes de se proceder à fubiicação 
em série. Regundo a natureza da arma, O 
género da sua fabricação ou a situação 
da frente multar, não convem nem há 
tempo para fazer demorados exercicios 
preliminares de ensaio e a arma e expe- 
rinentada directamente no campo de ba- 
ta'ha, 

A responsabilidade que pesa sôbre o 
imventor Ja arma nova é enorme, tanto 

sob o ponto ce vista Lécnico, c mo lam- 
bém militar: politico, Eles pregintam a si 
mesmos: devenios construir uia arma, 

    

  

janiversário, que o pass 

sr, Manuel da Silva Júnior, daqui, 
Da quéda sofreu ficar sem sen- 

| lidos por algumas horas e com 
diversos ferimentos na cabeça. 

Deus o melhore. 
Retirada. —Para Algés seguiu 

a retomar o'Seu lugar ua panífica- 
ção o sr. José Maria Dias da Silva. 

Regressos.—Foi ao Porto tratar 
dos seus negócios o sr. Manuel da 
Silva Torres, que já regressou à 
sua casa déste lugur, 

—Por notícias vindas de Lisboa 
sabemos ter vindo daque'a cidade 
para a práia de S. T cinto a sr 
Maria Rosa Marques Ferreira, es- 
pôsa do nosso amigo sr. Manuel 
Nunes Barbosa, empregado na pa- 

|uificação da relerida cidade. 
Doente. —De c ma, está muito 

doente a sr.! Angélica dos Santos 
e Silva, espôsa do sr. Manuel João 
alves da Costa, proprietário da 
barbearia e alfatataria local, 

Abraçamos o emigo Manuel 

João pela passagem do seu 3t.º 
a no dia 1 

do próximo Novembro, desejando 

lho perdido. E, diante do irre- 
parável, deixais cair os braços. 
Deixais então de tratar da vos-| 
sa pessoa, de dirigir a vossa! 
casa, de cuidar dos vossos fi-; 
lhos, o que é perdoável e 
que nós compreendemos bem!, 
Mas isso é muito perigoso! 
Êsse abandono transforma o Manuel Maria Dias Poreira, cai- Rosa de Jesus de Oliveira, espôsa, 
[mal em mal pior. Julgando 

| 
| que nada mais tendes que per-| 
“der, ides por isso mesmo per- 
der o que vos resta ainda. 
Ajuntai os destroços dos vos- 
sos bens, e tende um cuidado 

escrupuloso com êsse pouco | 
que vos ficou. E êsse pouco | 
vos consolará em breve. O es- 
forço cumprido vem em vos- 
so socorro, como o esforço 

descurado se volta contra nós. 
Se não vos restar senão um 
“ramo para vos segurardes, se- 

  

  

a sua espõsa um breve restubele- gurai-vos a êsse ramo, e, se 

cimento.--C. Ificardes só a defender uma 

«maças merecer oram | CllISA QUE parece perdida, não 

  

cujo efeito sôbre o iniun'go é de tal vrdem 
que êle não tem nem tempo, nem possi- 
bilidade de reagir e que, em virtude dis- 
so, alivia nnediatamente a situação das 
nossas tropas, ou deve-se guarda-ia até 

av momento preciso? A decisão é por 
vezes muito duicil. 

A história dus tanques na primeira 
guerra imundial, tanto dum lado como 

doutro, elucida bem êsse problema, mos- 
trando claramente como é dificil agir 
ajustademente. O valor do tanque não 
foi logo reconhecida pelos alemães. Con- 
tudo, o seu efeito moral sôbre as tropas 
for decisivo. Pot outro lado, o trimigo 
não teve tempo de aperfeiçoar o sen sis- 
tema técnico e os alemães em breve pu- 
deram adoptar contra-medidas eficazes 
para nentralizar Os seus efentos destru- 

tivos, 

  

deiteis fora as armas para ir 
ter com os fugitivos... 

| Por vezes o futuro pode 
assentar apenas sôbre uma ca- 
“beça isolada, como acontece 

'com,a vida que pende dum 
fio apenas. Inspirai-vos na his- 
tória e na natureza: uma e ou- 

tra vos ensinarão nas suas la- 

boriosas evoltções que as ca- 
famídades, como a prosperi-   dades, podem surgir de causas 

—Com sun ex." aspôsa reti- 
rou 3á há tomipo pura Lisboa o 

imesso Íntimo amigo sr. José Si- 
mõs Costa, 

— Para a capital tumbém so 
retirou do Cabeço o nosso. bom 

2º artilheiro da Armada, 
Visita. — Esteve aqui no demin- 

go upeuas por umas horas o Br, 

xeiro de padaria na enpital. 

Aniversário — No da 30 do 
corrente colhe mais una florida 
primavera a gentil menina Maria 

|Oristina Pires de Qundios, resi- 
dente neste lugar, 

Muitas felicidades. —£, 

  

  

sobretudo é preciso saber es- 
perar e recomeçar... 

O dever simples é ainda o 
dever próximo. Uma fraqueza 
muito comum impede muitas 
pessoas de acharem interessan- 
te o que está perto delas, não 
o vêem senão pelos seus lados 
mesquinhos. O longínquo, pe- 
lo contrário, atraias e encan- 
taas. Assim se gasta iniitilmen- 
te una soma fabulosa de boa 
vontade. Apaixona-se a gente 
pela humanidade, pelo bem 
público, pelas desgraças dis- 
tantes, caminhando através da 
vida com os olhos pregados 
em objectos maravilhosos que 
nos captavam àlém, nos con- 
fins do horizonte, ao passo que, 
se caminha topando nos pés 

mínimas, que não é sensato| dos transeuntes e acotovelan- 
desprezar os: detalhes, e que do-os sem dar por êles, 

sav une dias em visita a sun fa- 
mília o nosso querido pntrício er. 
Manuel Rodrigues Neto, estimado 
empregado de padaria em Luiria, 
que tronxo na sua companhia o 
seu Íntimo amigo sr. Luiz da 
Fonseca Serrano, considerado to- 
mercinnte naquela cidade, 
Doente . — Encontra-se muito 

doente, retido no leito, o sr. José 
Rodrigues Neto, da Póvoa, 

Dosejumos-lhe melhoras. —U. 

  

Notícias de Azurva 

Desastre.— Quando há dias as 
trabalhadeiras Lrene de Jesus Fer 
nandes e Ana Rosa Feitosa, cava- 

ivam a lerra numa propriedade, a 
Irene, sem querer, deu com a enxr- 

  

  
o tamigo sr, Jorge Nunes Nogueira, da na cabeça à Jeitoga, fazeudo-lhe 

prave ferimento, pelo que se en- 
contra muito mal, 

Doentes. —Iistá doente a A st. 

[do nosso amigo sr. Alberto da 
“Costa Santos, lavradores aqui. 

—Continúa bistaute enfermo o 
nosso Íntimo amigo st, Daniel 
Luiz Pereira, 

Descjumos-lhes alívios. 
Anos.— No dia 26 do corrente, 

completou 20 aniversários nalalí- 
cios a menina Cremilde da Silva 
Teixeira, filha do nosso amigo sr. 
César Marques Teixeira e de sua 
espôsa st.* Maria da Silva, 

Os nossos parabéns, —C, 

  

Club Recreio Gaciense 
Ámanha, 29 de Outubro de 1944 

PELAS 21 HORAS 

  

Soirée Dançante 

Uma grandiosa festa com bai- 
la, abvilhantado pela invencível 
orquestra de S Bernardo «Pa- 
pagaios Jaza», será a come- 
moração de um dia de festa um 
lugar desta fe guesin. 

  

S. Simão 
É deveras lameniável termos 

que dizer nos nossos leitores que 

o savto padrçeiro do lugar da 
Quintã do Loureiro não tem mas 
da de Euata a vocordar o dia, 

    

da duas vezes no ano? Além 
'disso existe a meios de 100 me- 
tros o chafariz da Praça 
água com abundância, 

|. —E para beber? Ora, ora, não 
vêem que a água não servirá pa-| 

|ra beber devido aos sais de cáL| 
telo que conterá e que o povo 
não precisa de ir buscar água 

jao adro? 
Como se vê, não traz vanta- 

gem alguma à frêguesia, Porque 
mandou construir então a Junta , 
êste pôço? Simplesmente para! 
gastar dinheiro e tilvez para agra- 
(dar a alguém. Mas, senhores, a 
'Junta foi eleita para defender e 
psatisbizer os interêsses do povo 
je por isso, nas suas deliberações, 
'deve atender aos interêsses de 
todo o povo e não aos de alguns. 

A propósito; porque não cons- 
truiram um pôço no cemitério ? 
Ali, é que é preciso, pois só se 
encontra água a quási 1K? de 
distância e ela é precisa para cfei- 

itos de rega, limpeza e para as 
ljarras e solitários que a saudade 
le piedade das famílias enche de 
flóres para os seus mortos. A 
Junta não quis construir o pôço 
no cemitério, que é uma grande 
uecessidade e fui construí-lo, mo 
adro, que não interessa à nin: 
guém e só serve para acarretar 
despesas desnecessárias. 

O Cemitério 

O cemitério continúa na mes- 
tua, cheio de ervas, mal cuidado. 
O coveiro nada fiz pois o or- 
denado dum mês não dá para 
comprar um pão & um litro de 
vinho. Bem sabemos que agora 
nos Fiéis o cemitério aparece 
limpo, mas passado tempo, volta 
ao mesmo estado de abandono e 
tristeza, l 

É preciso também água no ce- 
mitério. É preciso um poço. | 

ipreciso também um outro lugar 
para os despejos, pois não deve 
ser ali à entrada, 

Aí fica uma lembrançazinha à 
Junta de Frêguesia e estou certo 
que ela não deixará de satisfazer 
estas necessidades, O seu papel 
é êsse mesmo e ela deve sabê-lo 
desempenhar. 

Arregaçar as mangas e mãos 
à obra, meus senhores! 

Angeja, Outubro de 1944     PU: 
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«Linda atitude, sim senhores. Não 

1- | há direito de deixar chegar a ês- 

= DEE 

ANGEJA | Garta 
As escolas ANOS 

Continuam no mesmo estado! No dia 15 do corrente fez 54 

as nossas escolas. Num estado anos o nosso assinante sr, João 

  

atentado contra a saúde das crian- prietário na Agra, em Cacía. 

ças! E a nossa Câmara, apesar- | —Hoje, dia 28, faz 50 anos o es-: 

-de saber tudo e de receber cons- timado angejense nosso assinante 

tantes avisos, não se interessa, sr, Manuel Nunes de Carvalho, 

benquisto industrigl de padaria | 

em Lisboz e ora em Angeja. 
—Também hoje, passa ais 

um aniversário a sr.* D. Olívia 
da Conceição Ferreira, espôsa do 

st. Aurélio de jesus e filha do 

nosso Íntimo amigo sr. José Nu- 

nes Ferreira, residentes na capital. 
— Amanhã, 29, faz 7 anos o 

José Manuel Rodrigues 

te ponto umas escolas e nem se- 

quer se encomodar! Era uma 

ocasião linda para uma visita do 

sr. Inspector Escolar! 

Obras da Junta 

Auda em construção um pôço | o 

no adro da nossa igreja. Tenho- | Menino 

  

a gente para que serve tal obra, 
E não encontro resposta. Reco- 

nhece-se que à frêguesia não traz 
vantagens alguinas e que simples- 
mente serve para gastar o dinhei- 
ro que tão preciso é à Junta de 
Frêvuesia para outras obras mais 
importantes, Analisando, nota-se 
que a Junta caíu numa grande 
asneira (não tem outro nome) ao 
pôr-se a fazer o pôço. Para que 
serve êle, ali, no adro? Respon- 
dam 21 E eu pregunto: 

—É para regar 0 ujardims?— 
Mas não vêem que o «jardim» é 
tão grande e tão sêco que se re- 
ga com um regador? Além dis- 
so ali a dois passos há água com 
fartura. , 

—É para encher os solitários 
dos altares? — Mas não vêem 
que meio regador de água dá e 
sobeji? Além disso ali na Praça 
que é bem perto há muita água. 

para lavar a igreja? Mas 
não vêem que a igrejr só é lava- 

jda duas vezes no ano? Além 
'disso existe a menos de 100 me- 
tros o chafariz da Praça que dá 
água com abundância, 

—E para beber? Ora, ora, não 
vêem que a água não servirá pa- 
ra beber devido aos sais de cál- 
cio que conterá e que o povo 
não precisa de ir buscar água 
ao adro? 
Como se vê, não traz vanta- 

gera alguma à frêguesia. Porque 

  
  
mandou construir então a Junta, 
êste pôço? Simplesmente para 
gastar dinheiro e talvez para agra- 
dar a alguém. Mas, senhores, a 
Junta foi eleita para defender e 
psatistszer Os interêsses do povo 

(e por isso, nas suas deliberações, 
deve atender aos interêsses de 
[todo o povo e não aos de alguns. 

A propósito; porque não cons» 
truiram um pôço no cemitério ? 

| Ali, é que é preciso, pois só se 
encontra água a quási 1K“ de 
distância e ela é precisa para efei- 
tos de rega, limpeza e para as 
jarras e solitários que a saudade 
e piedade das famílias enche de 
flôóres para os seus mortos. À 
Junta não quis construir o pôço 
no cemitério, que é uma grande 
necessidade e foi construí-lo, o 
adro, que não interessa a nin- 

guém e só serve para acarretar 
despesas desnecessárias, 

O Cemitério 

O cemitério continúa na mes- 
ma, chein de ervas, mal cuidado. 
O coveiro nada fiz pois o or- 
denado dum mês não dá para 
comprar um pão & um litro de 
vinho. Bem sabemnws que agora 
nos Fiéis o cemitério aparece 
limpo, mas passado tempo, volta 
ao mesmo estado de abandono e 
tristeza, q 

E preciso também água no ce: 
mitério. preciso um poço. 

i preciso também um outro lugar 
para os despejos, pois não deve 
ser ali à entrada. 

Aí fica uma lembrançazinha à 
Junta de Frêguesia e estou certo 
que ela não deixará de satisfazer 
estas necessidades. O seu papel 
é êsse mesmo € ela deve sabê-lo 
desempenhar. 

Arregaçar as mangas e mãos 
à obra, meus senhores! 

Angeja, Outubro de 1944 

P. y. 

  

  

  

-me cansado de preguntar a tôda Corujo, filho do nosso assinante 
je considerado industrial de pa- 

p daria em Algés sr. Manuel Fran- 

cisco Coruju e de sua espôsa sr.* 

Vitória Rodrigues da Silva. 
— Também âmanhã faz 20 anos 

o sr. Manuel Filipe Júnior, filho 

[do nosso assinante sr. Manuel 

Filipe e de sua espôsa sr.* Olin- 
da Marques, de Aveiro, 
—Em 31, festeja 19 aniversã- 

“rios a menina Maria da Glória 

Ferreira Damião, filha do nosso 
director e de sua espõsa. 

—Em 1 de Novembro colhe 14 

primaveras a menina Alice Este- 

ves da Silva, filha do angejense 

Imosso assinante e conceituado in- 

“dustrial de padaria em Lisboa sr. 

IVitormo Esteves das Neves e de 
sua espôsa sr.* D. Maria Esteves Lourenço; e por parte do noivo 

lpelo sr. Alvaro Lopes Ribeiro e 
da Silva. 

| —Nêsse dia faz 57 anos a sr 
D. Angélica Nunes da Silva, só- 

tgra do nosso assinante st. Antó- toi oferecido à noiva um fino 

mio Duarte Castro, benquisto in- 

|dustrial de padaria em Lisboa. 
— Ainda no referido dia 1, co- pela estima e dedicação que aque- 

lhe mais uma primavera a meni- 

na Maria Izilda Calado, filha do 

[nosso assinante sr Jusé dos San- 

tos Calado, considerado indus- 
itrial de padaria em Algés. 
| —Em 2, festeja mais um ani- 

versário o sr. Mário Machado 

Carvalho, estudante, filho do nos- 

so amigo e considerado comer- 

ciante de Lisboa, sr. António Care 

valho e de sua espôsa sr? D. Zul. 
mira Machado Carvalho, 

| —Nêsse dia, passa mais um 

aniversário o angejense nosso as- 

siúante sr. Diamantino de Azevês 

do, benquisto industrial de pa: 

daria em Montemor-o-Novo, 

— Ainda em 2, colhe 15 primas 

veras a meuina Leonilde Moura 

de Almeida, filha do nosso assi- 

ante e considerado industrial de 

padaria no Louriçal sr. Fernando 

da Silva Almeida e de sua espõsa 

sr.* D. Lucília Moura Almeida, 

— Em 3, colhe 23 primaveras a 

menina Maria do Rosário Nunes 

de Sousa, filha do angejense nos- 

so assinante sr. Policarpo Nunes 

de Sousa, residentes na capital, 

—Nêsse dia taz lá anos o me- 

nino Manuel Nunes da Silva Ma- 

tos, filho do nosso assinante € 

conceituado industrial de padaria 

em Espinho sr. Joaquim da Silva 

Matos e de sua espôsa sr.* D. 

Maria Nunes da Silva. 
— Ainda no referido dia 3, faz 

17 anos o sr. António Nogueira 

de Pinho, filho do estimado ca- 

pitalísta augejense nosso assinau- 

te sr. Jorge Nogueira Pinho e de 

sua espôsa sr.” D. Deolinda No- 

gueira de Pinho. 
Ad multos aunos, 

NOVOS ASSINANTES 

Com a estada do nosso dire- 

etor em Lisboa, inscreveranm-se 

É jassinantes do «Ecos de Caciam 
os nossas prezados amigos srs. 

Manuel Nunes de Carvalho, de 

Angeja e industrial de padaria 
em Lisboa; Manuel Dias Justino, 

de Cacía e industrial de leítaria 

na mesma cidade; José Manuel da 

Silva Simões, do Cabeço de Ca- 

cia e industrial de padaria na 

Cova da Piedade; Domingos Si- 

mões da Maia, de Vilarinho e] 

industrial de padaria em Algés 

de Cima; Juão Figueiredo de Al- 

meida, de Sarrazola e comencian- 

te na capital; João Lourenço, da   

Sousa, de Vilarinho; Luiz Mar 

ECOS 

Carteira Elegante 
Quinta; Joaquim Dias dos San- 
tus, de Mataduços; Agostinho 
Rodrigues Barbosa, da Póvoa; 

g F ] ; ) António Marques Pardinha, de, 
mesmo inconcebível Eisum bom Simões Pereira, estimado pros Sarrazola; Manuel Gonçalves de 

  

ques da Cunha, de Mataduços;' 
José Joaguitu da Silva Júnior, de 
Esgueira; e Manuel Rodrigues | 
Auileiro, de Eixo; empregados, 
na panificação da capital. 

— Esereveu-nos um postal a! 
pedir a assinatura deste jornal 'o 
nosso amigo sr. José Pereira 
Duarte, natural da Quinta e em- 
pregado na «Padaria Elegante», 
no Entroncamento, 

Muito obrigados, 

CASAMENTOS 

No dia 24 de Setembro, rea- 
lizou-se no posto do Registo Ci- 
vil de S. Vicente, em Lisboa, o 
consórcio da nossa assinante sr,* 
D. Conceição da Costa Cabeci- 
nho, filha do sr. Manuel da Cos- 
ta Cabecinho e de sua espôsa sr.” 
D. Eliza Maria da Costa, natu- 
rais de S. João de Loure; com o 
st. Afonso Costa, filho do sr. 
José Rodrigues e de sua espôsa 
sr.* D Engrácia Maria de Jesus, 
naturais de Reigoso (Oliveira de 
Frades). 

O Jeto nupcial foi testemunha- 
do por parte da noiva pelo sr. 

  

  

  

'ram-se civilmente as segundas 

vo de Joana Rodrigues Quares- 

Dr. Albano Lourenço e pela sr* 
D. Laurinda Pereira da Silva 

pela sr.* D. Rosa Nunes de Jesus. 
Na sala do Liceu Gil Vicente, 

copo de água pela direcção da-| 
quele estabelecithento de ensino, | 

la excelente aluna dispensava ao 
liceu, tendo a êle assistido mui- 
tos convidados. 

Aos nubentes enviamos os nos» 
sos parabéns, desejando-lhes uma 
interminável lua de mel peréne 
de felicidades. 

— No útlimo dia 16, realiza- 

núpcias do sr. Filipe Dias Fer- 
nandes, lavrador, de 68 anos, viú- 

ma; com a menina Silvina Ro- 
drígues Ribeiro, de 23 anos, filha 
da sr.* Maria Rodrigues de Oli- 
veira (a Sarrana) e do falecido 
António Ribeiro, todos da Quin- 
tã do Loureiro, desta fiêguesia. 

O simpático casal, acompanha- 
do de algumas pessoas da famí-   

DES CACGIA 

Notícias de F'róssos 
Aniversário—No último dia! 

25 passou o seu 52º amversário | 
natatício o st. Manuel Quintas, 

carterro aposentado, 

doticias de Eaqeia 
Selvageria! -Num dos últimos 

divs da semana passada, deu-se 
no nosso campo de Tejo. na Sil- 

Estad 1.— Vinda de Lisboa, es- veira, nm facto que indiguou de- 

tá aqui em casa de seu pai perto tôdas HS pessoas que do 

Carlos R Castanheira, até passar Hresmo tiveram conhecimento, 

o S. Martinho, a sr.* Juventina Ein 0 Cusof 
Castanheira. Viva filha do sr, Augusto Ferra, 

Para a práia.— Ausentaram se du rua do Ribeiro, trazia numa 

para a prára va Totreir>; a espô [Sua proprisdndo, fachada, a pus 
ca do sr Manuel de Melo, sr 3 tar Usa begerray é, ou porque 

Maria Rodrigues da Siva e seus esta fugisse, ou porque a soltas- 

fishinhos; à sr.* Cipriana da Titos [SS snpõs-se que esta fosse para 

uz, que alt vão estar algum tem uma propriedade de nm visinho, 

pr; ea passar a festa dos Santas | º lavrador da ima do Espírito 

vaio sr, Joquim Marques, sua Santo, Alynto Rodrigues. Este 

espôsa sr? Celeste Castanheira e não esteve com meins medidas; 

sua filhinha, —C. como estivesse armado de uma 

feiva, esprncon-a barbaramente, 

cortando-lhe uma perna! O infe- 

  

3 

De Mataduços e Alumigira 
Com um dia de lindo sol, que 

uma tenue brisa mal fazin trenu- 
lar as bandeiras, que, pendentes 
de delgadas cordas atravessavam 
as ruas de Mataduços e Alumiei- 
ra, as quais, se apresentavam 
juncadas com verdes e flores, 
realizou-se aqui nos dias 2] e 22 
do corrente, a festividade em 
honra do apóstolo S. Lucas. Fes+ 
ta cheia de atrativos e encantos, 
cheia de religiosidade e alegria, 
em que àlém da missa solene a 
grande instrumental, sermão de 
manhã e à tarde, uma grandiosa 
procissão com muitos anjinhos 
se fez motur, fazendo parte dela 
três núvos andores, com as jma- 
geus de Nossa Senhora de Aly- 
mieira, Santa Luzia e S. Lucas, 

Vassouraria Aveirense 
—= DE =— 

Quintino & Delfim 

Durante os dois dias de festa, 
com pequenos intervalos, girân- 
dolas de foguetes atroavam os 

liz animal teve que ser abatido, 

e vendido no público, no talho 

da freguesia.   
Fábrica de vassouras e escovas 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

  

go st. Manuel da Silva Simões, 
empregado de padaria no Porto. 

— Vieram a Cacia visitar suas 
famílias no domingo o sr. Júlio 
Ribeiro Miguel e sua espôsa sr.* 
Ana Pereira da Silva, comercian- 
tes em Espinho. 

"RETIRADAS 

Retirou-se de Cacia para Lis- 
boa no último dir 21 0 nosso 
respeitável amigo e assinante sr. 
Amadeu do Vale, estimado com- 
positor teatral naquela cidade, 
que, antes de se ausentar, nos 
apresentou às suas despedidas. 
—Com sua família, retirou-se 

de Cacía para Lisboa o nosso 
assinante sr. António Maria de 
Almeida. 

PEDIDO DE CASAMENTO 

Foi pedida em casamento a 
prendada menina Maria Amélia 

Cristo Tecedeiro, filha única de 
uma abastada família da Golegã 
para o sr, Francseo Martins Re- 
belo, filho da nossa assinante e 
prima do nosso director sr? D. 
Emília Martins Damião, concei- 
tuados incustriais de padaria nas 
Riachos (Torres Nova) 

REGRESSOS 

  

  

  

Depois de passarem aíguns 

  

  
lia da noiva, seguiram no auto-! 
móvel do sr, António Ferreira 
da Costa, de Cacía, para o Regis» 
to Civil de Aveiro, onde os noi! 
vos assinarain o compromisso 
de casamento, 

Depois houve jantar em casa 
da mai da noiva. 

Continuamos a felicitar o sim- 

pático casal e a augurar-lhes mui- 
tos bébés. | 

«NASCIMENTOS | 

Teve a sua «deliverancen no 
dia 4 de Julho, daudo à luz uma. 
criança do sexo masculino a sr* 
D. Beatriz Jesus Pereira, espôsa 
do nosso assinante sr. João Gon- 
galves Pereira, de Mataduços e 
resideutes em Lisboa, 

O novo herdeiro já foi baptiza- 
do, recebendo o nome de José 
Manuel de Jesus Pereira, servin- 
do de padrinhos o sr. José Maria 
da Eira e sua espôsa sr,* D, Ivo- 
ne da Conceição. 

— No dia 3 do corrente tam- 
bém deu à luz uma criança do 
sexo masculino a sr.” D, Tereza 
Simões Duarte, espôsa do sr. Na- 
tálio Amado, residentes em Lis- 
boa, respectivamente filha e gen- 
ro do uosso assinante e guarda 
da P,S.P. sr. António Simões da 
Maia e de sua espõsa sr.” D. El- 
vira Simões de Oliveira, naturais 
da Póvoa e também residentes 
ua capital. 

VISITAS 

  

Em Cacia esteve no último do-     mingo a visitar sua espôsa e mais 

Fauília o nosso assinante & ai - 

dias na companhia de seus tios 
em Santarém, regressaram a Al- 
gés as meninas Conceição Couto 
Corujo e Rosa Veneranda Rodri- 
gues Corujo, filhas do nosso ami- 
go sr. Manuel Franeisco Corujo, 
industrial de padaria. 

DOENTES 
  

Tem passado bastante encor 
modado de saúde, indo, feliz- 
mente, em via de restibelecimen- 

to, O nosso estimado amigo e 

assinante sr. António Carvalho, 
comerciante na capital. 

— Está há dias retida no leito, 
muito doente, a sr. Vitória Ven- 
tura Pereira Duarte Lopes, espô- 
sa do nosso assinante sr Ernesto 

Lopes Redrignes, caíxeiro de 
padaria no Barreiro. 

PARA A PRÁIA 

Seguiram de Cacía para a práia 
da Torreira no dia 21 0 sr. José 
Tavares, suas filhas as meninas 
Maria Adelaide e Idalina de Al- 
meida Tavares, nossa assinante, 
acompanhandoos o sr. Manuel 
dos Santos Capitão. 

NA REDACÇÃO 

  

A o 

Estiveram em nossa redacção Ouro, Pratas, Relógios 
a apresentar-nos cumprimentos 
os nossos amigos srs. Manuel da 
Silva Simões, que pagou a sua 
assinatura; Joaquim Maria Mi- 
tanda, Dionísio Nunes de Pinho, 
Sérgio de Oliveira Ramos, que | 
pagou a sua assinatura; Luiz No-| Oculos e lentes para todos 
gueira Soares Júnior, Rodrigo: 
dos Santos Valente, que pagou 
a sua assinatura, e Mário dos 

Santos Moreira, 

ares, fazendo reviver novamente 
nesta quadra de tempo, a antiga 
festividade de S. Lucas. 

Fazendo reviver, repetimos 

nós, porque a festa dêste glorio- 
so santo, meste lugar, também 
tinha a sua tradição. 

Tinha a sua festa anual, na cas 
pela de N.º S.* de Alumieira, on- 

Uma outra bezerra, pertencem 
“te no laviador sr. José Mui qui- 
uhus, da rua dos Pinheiros, na- 
tnralmente palo mesmo motivo, 

foi também espancada, ficando 

em misero estado! 
Uima outra bezerra pertencente 

no se. Munnel Augusto do Gau, 
que andava com a bezerra do ar. 

Mutrquinhas, apareceu também de se venera a sua imagem, e, 

bastante ferida, jembora resumidamente, vamos 

Umas outras bezerrus peitan. contar da maneira gomo acabum 

ceutes ao ar, Mazuel Maria Tei- CSSA tradição. 

xeira, i-ão tendo a mesma serte,|. Um ano, recebeu o ramo de 

sulvando-se por terem fugido! Juiz dessa festa, uma criatura cus 

Toda a população está indig-|JO falecimento se deu à já bas- 
nada com estes factos, que cau-, tantes anos e cio nome não vem 

saram a maior vepulsa entre os! para agui, A sen tempo, tiroy 
lavradores da fiBguesia. « esmola chamada do S. Miguel, 

A questão foi entregue às am por ser a maior parte em milho 

toridades competentes é bom se-| tirada naquela quadra de tempo, 

ria que estas fossem inexoráveis | O juiz da testa, como deposi- 

para com o enlpudo, dando-lhe ! tário dêsse cereal, como  neces- 

o enstigo que Ale merece pelo seu sitasse dele, foi-o gastando em 
Barbara delito seu proveito, e chegou u ocasião 

Rectificação. — Pede-nos o nos- da festa, nem milho nem dinheis 

so conterrâuco st. Izidoro da Sil. Ea algo Pena nes no Se fez. 
va Godiuho para eselnrecermos od da ad NAU FealizAs» 
que elo é empregado é não in. se, não honve enprega de ramo a 

dustrial de paduria, em Lisboa, E ua? assim acabou aque- 

como saíu na nossa correspon-| É di ça d a bri 

dência de n.º T4T dêste jornal, pe LOU ASR 
: missão, pela maneira como se 

Partidas e chegadas, —Com sun! desempenhou daquele cargo, a 
família regressou da Práia de Es- contento de todos, 
pinho, onde se encontrava vera- Aniversários. —No dia 18 do 

neando o sr. João Baplista Fer- corrente, passou o aniversário 
veira de Jesus, importante comer- matalício de D, Rosa Sines de 
ciaute de drogaria na capital, Moura Pereira, dedicada espôsa 

— Chegaram de Lisboa, com] do nosso prezado amigo sr. Ma- 
pouca demora, o sr. João Filipe nuel Pereira Júnior, benquisto 
Augusto Henriques, sun espôsa é industrial de panificação em Lis- 
gunhado o sr. António Marques boa. 
da Silva. —Também no dia 25 festejou 
—Da práin da Torreira, regros- o seu auiyersário natalício, o 

som à si D. Maria dos Anjos também bom amigo, sr, Rodrigo 
Nogueira da Silva e seus filhos, | dos Santos Valente, conceituado 
que no dia 18 receber a visi-| proprietário da barbearia Mader» 

| tu de seu marido e pai sr, Antó (na, & hábil componente do nos» 
uio Nogueira da Silva, benquisto /so grupo musical vos fncertosm, 
industrial de padaria em Vila de Mataduços, 
Finnea de X'ra, tendo êste nosso) —Iguaimente, no dia 28 do 
conteriâneo partido para aquela; corrente, festeja os seus AO anos, 
vila no dia 19 acompanhado dojo nosso conceituado e grande 
sen filho Manuel, que fui conti=/amigo, sr. Izaias Gomes Ciautier, 
nuar va aula. | estimadássimo industrial de pa- 

“ — Partin para Lisboa or. Fran- daria no Barreiro, 
cisco Antônio Valente Reis, im-, —Também no dia 1 de No- 
portunte proprietário e comer- vembro, completa 75 anos de 
einnte naquela cidade. idade, o bum e respeitável an- 
—Tumbém para ali retirou o cião, sr. Manuel Gomes Gautier, 

sem sobrinho sr. Raúl de Azevê- A tudus os aniversariantes, 
do é soa espôsa se? D, Volentina enviamos sinceros parabéns, fa- 
dos Reis Azevêdo e sua interes- zendo votes para que muitos £ 
'sante filhinha, muitos mais contem. 

—Retirou do Fontão no din! Retiradas. —Por lapso, dei- 
24 para Ueiras, o nosso gonte;- Xámos de dar a notícia na nossa 

râneo sr. Manuel da Silva e fa [Última correspondência, da reti- 

múlia, industrial de padaria al. rada de Alumieira, onde esteve 
alguns «ias juntos dos sens, o 

[nosso amigo sr. Tomé Marques 
da Silva, estimado empregado na 
panificação em Lisboa, 

Que mos desculpe o 
amigo, 

—Retirou no dia 27 do correm. 
te para Lisbua, em visita a segs 
filhos, manos e mais Fanília, o 
mosso amigo e estimado proprie- 
tário, sr. Juão Gonçalves Saltão, 

Que fizesse boa viagem, e pose 
por lá muito, são os nossos boas 

desejos. —C, 

os graus, a Vende-se ; «o 
ficina para reparações | meias móveis e completamente 

(Junto zo Quartelda Guarda Republicana) novas. Informa esta redacção. 

  

  

| —A-fim-de nssentar praça, re- 
tira pura Aveiro no dia 5 do pró- 
xzimo nês, o sr Manel Maria 
Nogueira Trindade. —O, nosso 

  

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

AVEIRO 
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4 ECOS DES CACIA 

Tudo o que vende é 
Ad, e são q O Y is Sêdas encantadoras e tecidos 

exclusivos de fantasia de grande Novidade 

  

SM N 
aid 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

     

  

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas ; 

Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos gutros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardices e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 119   
  

Jardim das Modas 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão» 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Ca tlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA 

Telefone 211 

  

COSTA 
  

   Pa
ss

ag
en

s 

S9
JJ
DÍ
ES
SE
 4 

  

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, argentina, américa do Norte, França e Alvica 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 
  

Srs. Iudustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reputação ou nova cons- 
trução? Precisais de masseiras, taboleiros, pás, projas 
etores eléctricos para iluminação de fornos com garan= 
tin de calôr, ou qualquer ferrugem? 

Não exitem na seriedado, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Gunha 
(437) CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios perlencentes à sua arte, 

Cunsultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

Rua da República 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, uesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito dos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

  

FREE UC 
Para as doenças de pele 

  

Uima gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 

- sêco, crostas, espinhas, erupções ot ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SÓNA CENTRAL REPARADORA 
d e 

VIUTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho -—- AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 

Execução rápida e perfeita em vuleanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra: 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas [otográficas e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e lodos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Construção de Padaczias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enenrrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarins; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiran, taboleires e o restante para padarias. 

Enecarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e serisilnde. Não temetdo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e ontras desde 2009 a 1.500860 nfiançadas 

  

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs, revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O 1 M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO D 
pusgomes 

    
Antigo cons- 

trutor de Tor- 
nos dos nie 
lhores siste - 
mas económi- 
cos e moder- 
nos, Executa 
tudos os saus 
trabalhos com 
perloiças e so- 

lidez, tanto a 
din como ds 
empreitada Ê 
Também fo-nees ferragens para fornos, modifica 

foruos antigie para sistema moderno, 
Se querei» ficar bim servidos e com perfeição, pro- 

Curem sempre a antiga e «creditada casa de 

JOSE DIONISTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

     dê 

à» Bicicletas 

Se, 
o 

Baixa de Preços 

R PEÇAM TABELAS 
COM 03 

q NOVOS PREÇOS 

N Armando Gresan & P.º 
R. do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “elet. 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º: 
Eseritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores & as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 6 

  

  

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, in pingens e deniais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 

  

   

  

Rod ess 510 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

eee om Eu ; 

3 8 Alípio Monteiro    ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição tudos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

i Telefone 46057 

a LISBOA [EN 

Oficina de Fogo de Artificio 
de — José Sonres Calçada 

  

  

(239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
* Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, ele, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) | AVEIRO 

Nesta cnsa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. (311) 
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